
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade * 
material e o da 

moral 
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Devemos Orar? 
"Orai c vigiii, para não cairdes 
em tentação" 

(Evntig.) 

Parece incrível, mas, infeliz-
mente é a expressão da ver-
dade, que o valôr da préce 
tem sido objéto de cogitação 
a té entre maiorais da Doutri-
na . 

Se o Evangélho e o Espi-
rit ismo não oferecem margem 
para dúvida alguma, apregoan-
d o um e ou t ro a necessida-
de da oração, onde teriam be-
b ido os confrades razões pa-
ra sus ten to d e opiniões con-
trar ias?! Nilo resta a menor 
dúvida q u e a leitura de dou-
trinas ocultas e teosóficas mui-
to tem contr ibuído para isso. 
D e f i to , q u e m enveréda pelo 
carreiro d o Ocul t i smo e da 
Teosofia , sem ainda ter senti-
d o na realidade o g o s t o d o 
f ru to que proporciona o Evan-
gélho, experimenta as delicias 
da embriaguez d e s o n h o s cor 
d e rósa qtie p roporc ionam o s 
ens inos esotéricos. O inician-
d o sente-se deslizar suave-
mente, navegando num mnr 
imenso d e águas serenas, ab-
sor to nas cogitações transce-
den te s da cultura d o e u espi-
ritual. Ao candidato se lhe 
afigura a posse de um tesou-
ro inesgotável que lhe facili-
ta o desenvolvimento das al-
tas faculdades do espfr i to . o s 
seus grandes poderes, daí a 
conclusão lógica que se im-
põe d e julgar o Espiri l ismo 
uma crença util, mas para a-
quêles que ainda não atingi-
ram a iniciação, almas ainda 
cm crescimento, que não pu-
deram alcançar as cumiádas 
t ranscendentes d o alto espiri-
tualismo. 1'ara estes mís t icos 
es tão os espiri t istas ainda n o 
b - a - b á da iniciação, creanças 
ainda nas primeiras letras d o 
aprendizado da espiritualida-
de. Não admira, pois . que cer-
tos ocultistas ou l eósofos te-
n h a m apenas condescenden-
cia para com o Espiri t ismo, 
ju lgando inútil, para êles, as 
s e s sões d o Espirit ismo. Ha 
uma tendência mui to natural 
n o ocult ismo, contra o que 
cumpre estar lógo de sobrea-
viso, a d o es tudante , por fôr-
ça do s preceitos ens inados , 
concentrar etn si mesmo, na 
cultura dos a l tos pode res d o 
eu espiritual, p rocurando de-
senvolver o dinanismo q u e 
dormita em si, absorvido nes-
ta contemplação, insensivel-
mente votando a s e g u n d o pla-
n o ou m e s m o esquecendo as 
suas altas responsabi l idades 
para com o seu semelhante e 
seu Deus . Um nos so confra-
d e muito dist into e apaixona-
d o pelo Espirit ismo cristão, 
con tou-nos que envçredára 

certa vez pelas doutr inas ocul-
tas, maravilhando se com os 
ens inos q u e sorvera a g randes 
t r ágos para a cultura d e al-
t o s poderes . Viu em si logo 
unia f o n t e inesgotável d e ri-
quezas e poderes , tanto que, 
í noite, conforme cos tume de 
tf ldos os dias, sentia-se em-
baraçado para fazer a sua pré-
ce, Pois q u e ! Havia necessi-
d a d e de recorrer a uma fon te 
exterior, êle q u e t inha em a-
bundanc ia tantas fôrças e tan-
t o s poderes ? ! — Alto lá ,d is-
se o, que insensato sou q u e 
não percebo siquer q u e vou 
m e enchendo de o rgu lho e 
e s q u e c e n d o q u e o homem é 
o verme da Terra—Para tan-
to é mistér q u e o crente es-
teja em vigília e em oração, 
p o r q u e s e êle é tentado, pelo 
m e n o s é ass is t ido pelos espí-
r i tos protetores q u e o guar-
dam, afim de que êle não venha 
a cair em tentação. No n o s s o 
fa lho juízo, aí está uma ten-
tação e das maiores, p o r q u e 
representa uma hábil armadi-
lha d o Adversário, capaz de 
colher o s inespertos, m e s m o a-
qüê le s q u e se julgam os en-
ga lonadoâ d o saber espiritual. 

1'aréce que o inspirado con-
f rade Snr. Leopoldo Cirne es-
tá com a razão q u a n d o julga 
ser esta uma das senhas d o 
Anticristo para fazer sua entrada 
nos templos supos tamente ga-
rantidos, o hábil engf ido des-
tes p roces sos teosóf icos e 
queí jandas . 

Um m o ç o viajante d e um 
laboralorio de drúgras, entran-
d o certa vez em nos so con-
sultorio para nos ofcflecer al-
gumas amost ras de propagan-
da, deu de face em nossa estan-
te com várias ób ra s espíritas. 
—-A! O doutor é espírita!— 
Pre tendemos sê-lo, retruca 
m o s — P o i s eu sou t ambém 
espírita, ou melhor espiritua-
l i s t a—Como assim ? Interro-
gamos. — Eu fui espirita c até 
médituu. tendo trabalhado no 
Cent ro " S . P e d r o e S . P a u l o " d a 
Capital d o Estado, e por se-
guro q u e mui lo conce i tuado 
entre o s irnrãos de crença que 
conferiam u m valôr real á s co-
municações que dava e a o re-
ceituário espiritual que diziam 
de efeilo seguro . — Hoje, que 
estou de p ó s s e d a s Ciências 
Ocul tas é q u e pós so julgar 
o quan to eu vivia e n g a n a d o e 
enganava a o s out ros , po rque 
estou convenc ido que o que 
produzia c o m o s u p o s t o mé-
dium não era mais do q u e u-
ma suges tão —Dava-se comi-
g o o q u e se dá com I o d o s o s 
outros Deduzo do que 

M Z . 

Ao querido conjrùde, Antcniò 
Ribeiro M on feiro de. 
Barros, autor cia mi-
nha conversão. 

N a c o n f í m x ; a q u e põe e m s e u s a m p l o s haveres , 
Se in sií jufír d i iv ida r do seu róseo fu turo , 
Acredi ta se o r ico o mais al to dos seres, 
P o r q u e " t e i n " e, possu indo , es tá s e m p r e seguro, 

S e g u r a n ç a f a l az en t r e t an to . Os p r aze r e s 
Q u e a Fortuna. lhe dá, qua l h ierá t ico m u r o 
Q u e o p r e se rva da fome e l h e ou torga poderes , 
Sao-Mie luzes n a T e r r a . N o Além soo o esdurc . 

Donde o escuro na T e r r a , no ho r ro r d a miséria , 
Será s e m p r e a « spe rànça da luz no infinito, 
Com reais a l eg r i a s ua ó rb i t a e té rea . 

Q u a n t o s crêra, porém, nes t a g r a n d e v e r d a d e ? 
Mui to poucos, c o n q u a n t o ouçam todos o g r i to 
Do Evangélho de Cristo, a p r e g a r a humi ldade . 

Ateis, /«Mo de 940 — Pauto Botelho de Camargo 
— —(Do livro etn preparo "Pedaçns do Y5o")~— 

aprendi q u e nãn precisamos 
mais das sessões espíri tas — 
A visita do nos so amigo deu-
se por ocasião em q u e o In-
tegral ismo estava no auge . 
Pois. além de ocultista era 
também apaixonado integralis-
ta. E não é preciso dizer ma-
is nada. 

Mais de um confrade q u e 
s e têm entus iasmado pelas dou-
trinas ocultistas, vêm nos afir-
mar q u e o crente verdadeiro 
não precisa destas muletas cjtie 
é a préce, como não precisa 
dè apo io o homem sadio e es-
correi to P ô d e ser que a Teo-
sofia assim ensinem, Não ensi-
na assim o Evangélho. Têm 
os adversár ios da préce argu-
men to pata tudo. Q u a n d o s e 
lhes diz q u e Jesus r ecomendou 

A'rvores £ Frutos 

"Não í biin árvore n ont» dá 
frutos ntéus.riMn mfi arvore 
n que dá fiuli.H tiolis, Por-
quanto câtia árTore ó eonhe-
chja i».-]o f(íu ffilio. 8. I.ucas, 
cno. VI." 

•T<H?a árvore q n c n í o dá 
I."® frnlo,sori\ cortada o me-
tida no Topo,. 

S. Mat/zs, Cep. Vir 

Jesus é o n o s s o Exce lso 
rnéstre, o Cant inho, a Verda-
de. a V;rla. O ; ens inamentos 
consli lui t ivos do s eu Evangé-
Hio s â o as únicas claridades 
q u e n o s elucidam, encami-
h b a n d ò - n o s para Deus . "Nin-
guém irá ao l'ai senão por 
mim**-- disse Jesus. 

Ignorar esta verdade o u 
despreza la desdenhosamen te , 
é. para i ô d o s nós , reencatna-

ContlnCn m 4.» página 

a seus discípulos q u e orassem, 
ensinando-llres a préce domini-
cal, retrucam que o Mést re pro-
curou ajustar-se a o s cos tumes 
religiosos reinantes, para não 
chocar mui to os crentes , d o 
m e s m o módo que se con-
fo rmou e m s e r b a t i z a -
d o por João. Orou J e sus mais 
de uma vez: orou fervorosa-
mente n o Tabôr, ao p o n t o de 
irradiar o seu perispírito, na 
cena da transfiguração, naque-
la reunião espiritual em que a-
pareceram os espíri tos de Moi-
sés e Elias e que tanto deslum-
brou a o s discípulos presentes; 
o rou d ian te de Lazarono túmu-
lo, n o g igantesco feito da res-
surreição; orou sent ida e dolo-
rosamente no Jardim das Oli-
veiras, naquela cena pungen t e 
de lágrimas e m que seu espí-
rito estremeceu errf fác.e da ho-
ra terrível que se precipitava. 
N ã o é crivei q u e Jesus assim 
p rocedes se para se conformar 
c o m o s cos tumes d e então. 
Semelhante iuizo não pôde aflo-
rar cm um cérebro equil ibrado. 

Rendemos homenagens aos 
g randes filósofos, pro íé tas e 
enviados, Confúc io . Buda, Só-
crates, Hermes, e Maomé. Ad-
miramos os «eus ens inos e re -
conhecemo- lhes as verdades 
q u e eles encerram. N e n h u m 
deles porém alcançou a Jesus. 
Para n ó s ainda o Cr is t ian ismo 
paira acima de todas as crenças. 
Por tanto, n3o acei tamos aafir-
inativa de que a s doutr inas o-
cultas são mais attas c desen-
volvidas que o Espiri t ismo. A-
fi tmatnos em contrário, que o 
Espiri t ismo, nasimpleza d e sua 
moral de amflr e caridade, en-
s inando o homem a auscul tar 
o coração de seu scmelhanle, 

ass is t indo-o e o amparando na ) 
suas necessidades, a ser hu-
milde e s u b m i s s o á von tade 
de Deus, é a crença que ntais 
convém á creatura. Portanto, 
qual é o homem capaz de se 
julgar livre da o ração? Póbre 
insensato, que na sua ceguei-
ra se s u p õ r senhor de altos 
poderes ! 

Não v a m o s aqui descrjtW-
nar o valôr da p r é c e e d e ; e n -
volver a rgumentação es-
tribada cm s ã o raciocínio pa-
ra provar ser a préce u m a 
necessidade. Apenas, com uin 
exemplo eloquente, ex t ra ído 
d o âmbi to espírita, vamos p ro -
var o valôr da oração. Vinlia 
Eurípedes, por largos anos , 
es tabelecendo luta car idosa e 
tenaz contra um terrível ad-
versado d a s trévas, des tes ju-
rados inimigo* da verdade 
cristã, uni espírito que ha mui-
to estabelecera o b ívaque tia 
sua fa lange poderósa l i pelas 
redondezas de Sacramento, 
p rocu rando derrubar o C e n -
tro local. D e uma feita, o de-
bate prolorigava-se c o m o nun-
ca, e apesar da a rgumentação 
vigorósa de Eurípedes, t o d a 
ela cheia de iuspiraçüo c v i -
rada cm altos conhec imentos 
filosóficos-cientiíicos e impreg-
nada d e Alt» moral cristã, o 
Donatisla (tal era o n n m e p o r 
que se fazia conhecer) perma-
necia intransigente, firme n o 
seu concei to negativo. Eis q u e 
se levanta Eurípedes, naquêle 
m o m e n t o decisivo, d izepdo-
llte: — P o i s bem, amigo. Ni> 
q u e p ô s s o e no q u e m e é 
permitido, dei-lhe tudo. N ã o 
t enho mais a rgumen tos para 
convence-lo, es tando e sgo ta -
dos t o d o s os recursos — A in -
sistência inquieiava-50, nfigu-
ràndo-se- lhe que Eur ípedes 
quedava-se vencido. Mas Eu-
rípedes prosseguia: — Q u e r di-
zer, n í o es tá de t odo esgota-
do, ainda resia um — E l o d o s 
viram Etu ípedes levantar c s 
o lhos a o s céus e orar. O r c n 
Eui lpcdes , o rou c o m fervôr 
p ro fundo , numa súplica sen-
tida e cheia de p iedade por 
aquêle p ó b r e irmão. A assis-
tência es tacou, maravilhada 
e su spensa Scntia-r.e no am-
biente a vibração das altas 
esléras. 

Terminada aquela súplica, o 
Donatisla bradou, em p-'l vim« 
entrecortadas de e u g u s f e - -
Meu Deus! . • . q u e vejo . . 
O h ! vou pensar . . Na p tós i 
ma sessão , o espírito d o Di • 
nafista t-ra um t ransformado, 
um arrependido, um t t ge t i em 
do. 

Q u e valor tem a puVcl Só 
m e s m o qticm nunca o rou com 
fervor n u t r a hera d e d ò i . é 
q u e não sabe s e n i i r o q u i n t o 
a préce vale, o quan to ela con-
forta e fortifica a alma dehili 
tada e p iés tes a naufragar . Fe-
lizes o s q u e crêm e q u e oram. 
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Apocalipse 

O versiçulo que comenta-, 
mus ho je se refere aos acon-
tecimentos ass is t idos espiri-
tualmente pelo g rande-v iden-
to de Pa lmos , lógo a p ó s o 
loque da s egunda trombe-
la. 

Di s se Jo3o q u e fo i lança-
do a o mar um objé to c o m o 
um grande monte arden-
d o em iògo, t o rnando s e a 
terça parte das á g u a s maríti 
mas t ransformadas em sangue . 
A terça parte das creaturas 
viventes do mar pereceram, as-
sim c o m o a terça par te das 
náos também se perderam. 

Vêrnos n o versículo cita-
d o tima descrição exala dos 
acontecimentos que ocorrem 
n o momento , nos países eu-
ropeus, relativamente á guer-
ra marítima, em consequência 
d o q u e os própr ios animais 
aquát icos es tão s e n d o vitimas 
da imprudência dos homens . 

O obje to semelhante a um 
m o n t e a rdendo em iflgo, vis-
to por João, simboliza perfei-
tamente bem a montanha enor-
me de dif iculdades e sacrifí-
cios d a s inúmeras vitimas que 
e s t i o s endo ceifadas pelos a-
pare lhos d e guerra marítimos, 
aparélhos aliás internais, apli-
cados pelas diversas nações, 
especialmente pela Alemanha 
e Inglaterra. 

Esta profecia nos lembra 
nos dias atuais a necessidade 
que temos de nos resignar e 
ler bastante paciência, por-
quan to ainda, s e g u n d o pare 
ce, f a l a m o s no princípio dos 
lanientaveis acontec imentos 
qtte devem preencher a pre-
diçílo nela contida. 

Pois ê s se es tado de coisas 
há d e cont inuar até q u e se 
percam a terça par te das náos 
preparadas ou em preparo pa-
ra essa grande luta. cu jo fô 
g o foi aceso na llflia c ali 
cer tamente terá que se apa-
gar, conforme veremos mais 
adiante, depois, porém, d e so-
frer as consequências d e seu 
erro. 

NSo podemos , por tanto , a-
l imenlar nenhuma esperança 
de paz, para breve, na face 
da terra; o espírito da discór-
dia impéra em tflda parte e é 
jus tamente o que vémos até 
nos p rópr ios ambientes, onde 
devia t ão sómente imperar a 
ôrdem e a harmonia. 

As po tes t ades d o mal, d o 
e spaço , esISo t rabalhando com 
uma inteligência e perspicá-
cia admiraveis e o n d e encon-
tram meios de agir, apl icam 
t o d o s o s recursos para des-
truírem os mais nobres ideais 

e suplantarem as mais subli-
mes virtudes. 

Po r isso, o remos e vigie-
mos, para não sermos a t inai 
d o s pelos l o b o s . . q u e r n g r m 
em tô rno de todos os habi-
tantes d e n o s s o planeta, a 
querer devorar-lhe o espíri-
to. 

Continua 
Benedito O. do Nascimento 

O senhor mesmo 
que é fcrasiíeiro... 

C O N H E C R muitas curiosida-
des d o n o s s o pa í s? 

F M todos os números , 'ILIIS-
i m ç â o ÍS tSUIHâ ' focalisa as 
mais interessantes. Vêja e s se 
bélo mensariò que une a tradi 
ç3o brasileira ao m o m e n t o q u é 
passa . Vende-se em toda a-

pane . 

0 T 5 
U m dos melhores es tados 

de alma é, sem dúvida, o o-
t imismo. Nos m o m e n t o s mais 
difíceis da es i s t ínc i ', éle ge-
ra em tt<5s t i lHgias in'crr'ciitá 
veis qir.' nos d i n a ffliija e a 
coragem necessárias para su-
por ta rmos o s reveses da vi-
da Êle é conio que uma cou-
raça c o m a qu.-l p o d e m o s a-
parar mais coiifiídarrieute o s 
golpes da advcrsidiide. Além 
disso, ser olimista é ser h " m 
pai, b o m f i l h o e b o m cidadão. 
O otimista n â o 6 derrotista, 
n ã o jiilga mal item se exas-
pera. E paciente, e sabe es-
perar porque confia. 

O ot imismo é, portanto, 
uma g rande virtude que nos 
mostra sempre o lado b o m de 
tudo , tanto s o b o p o n t o de 
vista objétlvo c o m o subjéti-
vo. 

O espírita mais q u e outro 
crente, tem, pois. de sér o-
tismista porque nür> s ó crê 
num D e u s infinitamente bom 
e miser icordioso c o m o tam-
bém sabe que as agruras d o 
momento— além de necessá-
rias para a sua evolução—nSo 
s3o eternas e que , depois d e 
passada a tormenta , vinio dias 
mais felizes. Demais , sabe qlie, 
q u a n t o maiores forem a sua 
res ignação e paciência na dôr. 
tanto menor será o espaço de 
t empo necessário á duração da 
prova. E, como r e c q n h e c que 
a provação é tSo nece-^áría á 
alma doen te c o m o o é uma o-
peração cirúrgica a o côrpo 
enfermo, o e.-pírjta deve ser, 
mais que qualquer outra pes-
sôá, otimista. Ainda q u e a 
provaçSo se prolongui ' e a 
dôr o aflija p o r muito tempo, 
êle espera conf iadamente que 
Ola termine convencido de que 
a síra »(ma imortal está sen-
d o lapidada pela dflr. c o m o o 
diamante bruto, arrair^íifò d o 
selo tia Terro-Mae tem de ser 
lapidado pelo .artista antes tle 
tôdas as suas fa.-2t.as pode-
rem brilhar fu lgurantemente á 
luz d o novo dia q u e despon-
ta. 

Fé e Esperança: S5o o s dois 
b o r d õ e s a que o caminheiro 
espírita se an ima para alcan 
çar a meta almejada. Té ina-
balável dent ro da sua c ô n ç a 

Valiosa oportunidade 
Por 208000 (Vinte mil ri-i») mtròm, V S» «jner ntirt-wliir. » (-,. 

b r l c ; r « u «an*S Qualidades d « SbIkmují«» ( m t a » ï r a « e , 
irínniH au- metnors'« do mertwlo, jinr pftü^Sfó tt/íiiiuil qilrVo&o 
ró una niáquhn alguma? Demorá-se Ift MINUTOS ,.-.-
r;i se [>ní>v qilfttqilof ijttimtiiÍAlíe ítfi ti, ! uni pfoeiísim 
venta,l.lrnm<-ac ni!»r*vf{lt»ft<> ! 

ATENÇÃO U! *l o« sabonete« Mme poro t - p r r w í - o não 
forem ijrufdn nos melhores do tueraulii, tleï.'ÎVi'i 'iairi o .liul: i-
r n ! Não lia (HficuMiiio ulguraft em aprender por ï-ai'rtfûoa-
delícia: é ntuiui faotl t 

tliteretsarido se «mie * important-;» da 3M09B* PRRWM.V 
RIA OAFELANPt A - Caixa « ~ ri. F. f f a d o de 
S. Paolo - CAPELASO!À - e nw-heril« -,-• tt « ó r s M I o * •• 
as M M m polu «arreio RBíJISTRApp :,{,» •!•• , vila-
travto dp eorrpspae.dencia. Não [XTren e.-ta gnuirli' Ol'C'ftTr-
N t l t t D E »prendendo tuna wis-a .ims vnki sitoi-, mkís : Minute 

também o teu t-oriortiçu certo. — 

firmr e inquebrantável espe 
raodo a rierKâo s»p:êo<a da 
lei ioiaoeiite que envolúe tu-
dr> e t. d .... Esperança fixa, 
ihl'; -li ü t h r i i e iva ; : li.-.- ,je 
cisões pistas e -ábia« <!ó Sn-
p i ê m o G'e. dor do Universo. 

O espírita, de cor rção ao 
alto, moço e forte na alma 
m e s m o q u a n d o velho e fraco 
na, carne, espera e. confia sem-
pre. A sua íôrça moral e es-
piritual provoca nele uni o 
t imismo são. l'aciocinado e 
i tfrft . i c o m o eterna é a Ir/j:1 

tória do seu espirito através 
das etapas infinitas da sua 
evolução. 

Q i.i sofra pela provação 
individual, quer sofra ainda 
mais por unta pr -vaçqo cole-
tiva, o espírita jamais deses 
pêra, Sofre em silêncio e pro-
cura nas consolações que o 
seu ide.d lhe p r o p .rciona a 
paz d e espirito necessária pri 
ra que o seu o t ími fmo nâo 
s i f r a quebra. 

• A quem .muito se der mai 
lhe será pérfido», c a infinití, 
b o n d a d e de D e u s muito tem 
d a d o ao esjtírita, aquele para 
o qual já soou a hora da re-
velação. E-sa g-.aça — produ-
to d o e.-fô ço f ecundo d o es 
piritp em obedecer á lei imu 
tável da p.afeição que, por 
mercê de Deus, o s n o s s o s a 
migos invisíveis auxi l iam--es-
sa gr ç t . repelir-os. deve ser 
duplamente t e t r i f u i la por um 
maior amòr ao Ente S u p f ê m o 
e por um a*oôr maior s o n o s 
s o senv. Iliante. Se nniilo nos 
fôr pedido, dt-vêmo h. dar des 
de já em todas as rnanifésta-
çò s alegres rte um optimis-
m o que é salutar não s<5 pa-
ra nós . individualmente, rua*, 
sobre tudo , pára aqueles que 
ao t iosso l.ido e por tôda a 
parle expiam íaltas pa s sadas , 
iiêsle tr.uriilo de provações e 
de dôr para n qu -1 a uOr.sa 
alma foi atraída peia tiece.ssi 
dí.;le inadiável da súa porifi-
CP.çáo, mas (Mi.le nerii tudo , 
felizmente, ê negro. 

Dar coragem na desdita, 
dar »tento n u m consêlho, le 
v-otav .as íú: ça s do* que ba-
queiam por Taltá de fé sorrin-
d o q u a n d o o coração san-
gra, q ais Cif ineus üC te Cal 
vário de infelizes qt ie t e ,5" 
uoi dia ;: sua resur ie iç ío br 
i oiça, eis o dever tio • spititn. 
daquele a quem muito se 
tern dado. 

Aquele que pôs a mão no 
itfád • riiío olha içais para trás. 
S-.gue avvíde, alegie e conten-
te, a r ro teando a terra bendita 

Oûntivva na 4a. página 
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' j ANTENOR RAMOS ij , r 

C o a t í B ú s ç S o d o a t e e r o a n í e r l o r >— 

mos c o m e r g o s t o s a m e n t e , é aquela que está con-
Mibstancutdn .e'.-cónsi«gfVda.hoj;' us p rópr ios . evah-
gé ibos , dos .qut i f r ele^ é a i n ç a r n a ç ã o vív« ! . 

. 0 san^tií» que t i u ibém d e v e m o s beber por sua 
wfflO' é aque le q u e dé-

ve eurr te ; o s angue é u vivif icador d o nesso 
> êr. <fuô <íon«tiÍue o «eu exeiriplo d e incontes táve l 
v i ta l idade morai , que diviniza « q u e n o s ar rebnla 
ao - pâfãnaoH da gioria e te rna como e n t e s per fe i tos 
do f u t u r o q u e é s e m p r e o p r e s e n t e . 

J e - u - , pa r« "que «s s u a s p a l a v r a s $e g r a v a s s e m 
f i r m e m e n t e e m nossas -mentes , e m«is in te rpsna t ras -
sem o n<»s*o ser , impr imia a e las i n j a g e n s interes-
«Htftes e fo r t es . 

Ele f ?,».'» d e móHie q o e oR faunens não a s acei las-
í elo .-tínlidu da letra qm» nem s e m p r e tem vi-

•da uvrijs sim. pelo. a -pé to esp i r i tua l q u e é r em pre 
vivifu-.üdov, como disse o apóotulo dos gen t ios aos Co-
r int ios . (eap . 3:6) 

Dixéndo J o ã o q u e D e u s é l u / . e q u e aque l e que 
er-lá nfis t r e v a s n ã o p ô d e conhecer a Deus , êle quer 
se r e f e r i r á s t r e v a s da ignorane ia a q u e os homens 
se s u b m e t e m pela inérc ia de não inves t iga r o s de-
s igniqs d e Deus em vi i lude d a s supers t i ções e dos 
iiiisticisnios. É a m e s m a referencia q u e ê le fez com 
ralação no deserto, em out ras , p o r é m . 

Essajl t r e v a s s5o tanibésn as da i n iqu idade que se 
fórrrmin eouio n u v e n s espessas , or iginam a s do orgu-
lho, d a maledicência , do cet icismo e da concupicen-
cia. 

>• diz: "Pois aque le q u e D^us enviou fala ns 
"p. d a v r a s lie Deus; porque êle n ã o dá o Espír i to por 
med ida . — Õ T a i ama o fi lho, e tudo tem pos to n a s 
su nnlus (cap. 3:- 34 a 35). 

Is o .le>us o conf i rma . Ele nâo veio ao m u n d o 
' pa ra sàti&Yàzer uma g e r a ç ã o q u e passou h a 20 sé-
culos. Ê le velo p a r a i luminar os Espír i tos que vi-
vem di ntro de lodos o 1 séculos , na e t e rn idade e 
pa^a a E t e r n i d a d e ! 

Sej)tÍTH>- por tanto , cri?tilo« pe los nossos p e n s a m e n 
t(is, fázílridio com (piè ê!es : crieiii apH<!ões par t icula-
res q u e ivdundenV no bem geral , r eve l ando por to-
dos o s meios a g r a n d é s a é a oniCiencia de Deus, 
marifíestrtdòs em tudo , pi»r mé todo e s s e n c i a l m e n t e hu-
man izado . 

S - j a n i o s c r i s tãos pe los á tos , nos moldes que te-
nha e x c e p c i o n a l c u n h o e s igni f icação e possam bri-
lhar como a luz inconfundíve l da ve rdade , porque a 
ve rdade é u m a s í n t e s e de DeUs! 

Scji-mos c i i^ tãõs pe las pa l av ra s , e m p r e s t a n d o a e-
his um m e c a n i s m o engenhoso fie f o r m a s a t r a t ivas , 
não í i v ã g a e s u p é r f l u a demagogia , m a s de ensi-
n a m e n t o s q u e res i s tam ao a p u r a d o e x a m e do bom 
*en;:o d a s consciência« esclarecidas . 

O M a e r e a t u r a deve consag ra r sfe á obje t iv idade 
déss-as tuV- fó ra i a s niOgnificas da m a n i f e s t a ç ã o do 
seu Sé*'. Pois s ã o r eg ra s q u e nSo pode ai ser despre-
s a d a s do nosso domurh s en t imen to e convívio, por-
q u e e las vêm p reenche r ein cheio possibi l idades 
do progresso decisivo e consciente n o q u e «ohéerue 
o q u e prece i tuou o in s igne Cordei ro de D e u s ! 

No esjjiriti.sino nHo im capniddade prodigiosa , ap-
ta a f íupiántãr ou t ra ct ipãéíaHde não prodigiosa; por-
que scm?.^ ••> apostchulo dós E -p í r i t o s e nSo d,» car-
ne, i n f e r e s e q u e es tá isento -ias insuf lações do ór-

' dfim Inf rioreí» e í w â í í í d a â à s . 
fíie nos t i i s ína que Indo p r o m a n a de Deus , que 

mídh pt-rtnanece es tá t ico ou ia ipass ivel , mas agita-
do s e m p r e com ma io r ou m e n o r energia e vibratdi-
d a d e . . . 

Por isso, J o ã o u s a n d o da expres são , a l i ás magni-
fic;» rde q u e D» us ê Luz, c que aquôle q u e es l á nas 
I révas uno pode eonh -ve r a Deu4;, d e m o n s t r a clnra-
mei t e que son t indo p e ' o s a tos é p o r todas a s marii-
feídaçiiM da nalurcz;; , é conhece lo. 

Nã-i sen t imos ») ôpr.» suáve. da a r a g e m e não da-
mo< t e s t e m u n h o dele, êmbõra na sua fô rma abst ra-
t a ? 

<) Espfr . to hnn-nno, a despe i to de m u i t a s c rea tu ras 
ainda nua pe r cebc rêm, só se apra?. com o progres-
so q u a n d o , (ii- pÓHsc de certo g rão do l evan tamen to 
amrai e de pe r severança . 

Nadíi pa ra ele é lnvehcivtil , e aa expe r i ênc i a s pa-
ra o bem o ihe c a u í a m a m e n o r r epugnanc i a co-
nho causan» p a r á v o n o í s ô ^ r ^ 

As perspet ivf ís s ã o aiuitlphíH p a r a o s e u .aprendi-" 
? v . K e ns disposiçÕss se multipHcnin. n ã o de ixando 

.de se r fe l izes os -espír i tos q u a n d o e d u c a d a s a s s u a s 
apt idões . 

S e peio »dfato t xpa-.-tos ás e m a n a ç õ e s na atnios-

(Üoniíftâfi no próximo nwnrroY 



A N O V A E R A 

Medico 

e c o m O Q B d e C H B E Ç R ? ESPE HAUDABBSi PAK-
TOS, M0LKSTIA8 1N-

T3RNAS DE -iE-
NHOßiS E 

HE ÜRMXCA3 
Consüllario e Residencia: 

Sun Hijot CIWdiMi *. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA j 

i.SX "•.•aa-riS 

Possúe a maior e nuis bem 
lhada oficina para concertos 

RÁDIOS, nésta ?.Ona 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 raéses 15<OÚO 
„ „ 0 „ SSIXiD 

S S C ç A n LIVRE 
Preço |K>:- linli a <900 

Anúncios, odítais, etc., preços 
i; ooinbinnr-M 

Corroa ptyídenoiu i>ara a Caixa C3 
A direção do jornal não é soli-

daria; parte, eoni as idôiaí 
e ipendldas nor aeu? cola-

boradores 
Não se ilnrolvem originais, nies-
nio oa 4ue »20 «fio publicites-

S e r v i ç o i e c n i c o p e r í e i i o 

G a r a n t i a e m t o d o s s e u s c o n c e r t o s 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 i* 

a l ï v k ï e r e a n i m a 

Na niais une resto l û t \f-ríèdadc, 
ncoinparihid-is de Cotia: as' ex-
plicações aparecem sempre cm 
A R T l DE IÎ01UXAR. a rev»\-
ra de bordstíos o arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Pi»ui , 88o, a 
compaahados <iis rcsprfctivaíi ini-
poriançÍA-j— -fiVe'ÇvV jSccc . 

Medico peía Faeüldacte <1? Hc-
tlU'iiia (lo Rio de .îiinpirn 

CLtSICA GERAL-CIIIUHQIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Monsutilior Ros», 7 © 

E . S . P a u l o F r a n c a 

Too'.c» * 

oi'«»«' 
mio«»'" 

en«» '" ' 
t o s t 0 1 0 ' 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Era" ; oficina que dá aos seus fregut-7.es o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegância -:- -:-

S f l « e " c p ' 
B / 4 y t R 

DR. PAUL 01BIER 
Analise d a s C o u s a s br. 
O Espiri t ismo br. 6$ ene 

A L F O N S E B U É 

Magnet ismo 
íativo 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns j 
— O Livro d o s Espíri tos — O Céu e 1 
o Inferno — A GC-nesis — O b r a s Prti- j 
t i n r s s ene. 10S 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 45 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Mnrieta beh. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita como Fi-

losofia Tengoniea br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7S en. 10$ 
D o Calvario ao Infinito « br. i)S ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Jú.car (mi.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita b r . 2$ ene. 4 $ i » 2 2 S ™ * 

A K , n P , ! A N o v a Revelação 

Livraria d'Á Noya Era 
ORRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTOWCAS, ETC. 

Migne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 

j F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER j| 

a ! f É s t • Parnaso d e Alen. Ttr .nulo ene. 8$ 
i Brasil Coração do M a n d o 
[i Crónicas de Alént T u m u l o 

Hipno t i smo Cu-
br. 6$ ene. 8S 

(Humber to de C a m p o s ) br, 5S ene. 7$ 

Rimas de Além T ú m u l o br. 4 ; 
M A N O E L PIZARRO 

Contradições de Catol ic ismo e 
do Pro tes tan t i smo br. 7$ ene, 8 ; 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr i s tandade 

í | br. 5$ ene. 75 
i D e Jesus p / a s Cr ianças br. 2$ e n e 4 $ 

M A N O E L ARÃO 
I O Claus t ro (belisssinto rm.) ene. 6S 

C O N A N D O Y L E 

A N G E L A G U A R O D i! * * * 
Qi andes e P e q u e n o s Prob lemas , PA DRÍ; M A R C H AL 

br . 5$ ene. 7S ^W?}!*1 Conso l ado r br. G$ ene. 8S 
ELIAS SAUVAGE ií C O M U N I C A Ç Õ E S 

Mireta br. 4$ ene. 6S : Convite i Felicidade br. 2 í 

A Cantinho da Luz br. 4$ euc. fiS 
Car tas de uma morta br. 4$ 

GUERRA J U N Q U E I R O Emanuel br . 4$ ene. 6$ 
O s Funeraes de Sanla Sé br . 5$ ene. 7$ | E R N E S T O B O Z Z A N O 

Versos Mediúnicos MedlunfcJadePoliglbta (Xenoglossia) -
O s En igmas da Psycometria e os Fe-
n o m e n o s da Telestesia — A Cr i se de 
Mo; le ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e V o n t a d e — A Mcfáp í í -
ca Humana — F e n ô m e n o s no momen-
to d a Morte e n ç cd. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d 'Are Médium br . 65 ene. 8 $ 

5 O M u n d o Invisível e a 
Guerra br. 3$ ene. 4S 

O Proíilema d o Sêr d o 
Desl ino t da Oôr br. 8$ ene. 10$? 

Depois da Morle br. OS ene. S Î 
Mo Invisível br. 9$ ene. 12$ ; 
O P o r q u e da Vida br . ene. 6$ í 
O Além e a Sobrevivência 

d o Séi br . 2S ene. 4$ 
8 O G r a n d e Enigma br. 4$ ene. 6$ 
•i Cristmnisrooe Êspiritismobr. 6 $ e n e . 8$ 

br. 65 ! 
CARLOS IMBASSAHV G U S T A V O M A C E D O 

A Margem d o Espiritismo br. 5S ene. 7$ :! Religiões Comparadas ur. v t i \ r r n i M F t r c u r w t o r u i j 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 05;; D r , A . A . MARTINS V E L H O } g J K S S i W e « . 6$ j 

DR. A. LOBO V1LLF.I.A ;;Espiritismo Contemporâneo 7$II A N T O N I O 'IMA 
Palitigéncse (obra importantíssima) AMALIA DOMI.NaOS SOLER ' q meu diário eart. 3$ 

biocli. 3$ , j-rsgmentos das memorias do O Espir i t int io na infaneia cait. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA Padre Oermano br. 7$ ene. I 0 í J ó Evangelho da-, cr ianças cart. 3$ • 

O Beiio da Morta br. 4$ ene. 6 $ p r a f . TEÓFILO R. PEREIRA O Coraçíio de Jcs.is 2S 
Espírito das Tnwas br. 9$ ene. 12$ — Corpo Flúidico br. 35" Caminho d o Abismo i». «S enc . f iS . 

A. LETERRE : Catecismo Espirite br. cd. I Í : c«t . 50$ . Senda de Espinhos br. 1$ e n e 6 $ . 
H!'ari|.is br 4$ ene. 7$ i 'reeese Explanaç<>s br. cd. t $cn t . 45S ; F.strarta de O s m a s ç o br. 4® ene. 6S 

i JULIO CESAR LF.AL 
| A Casa de D e u s br, 4 $ ene. OS 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5$ ene, l i 
Nas 1'égadaí d o Mestre br. (>S eiic.&S 

PAUL BODIF.R 
A Granja rio Silencio br. 4 $ ene. f>? 

WILLIAM CRCX)KES 
Fátos Espír i tas br. 4 ? e n e . ' 6 í 

A N T O N I O LUIZ S A V A O 
Elucidações Evangélicas ene. 10? 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesia.«) br. 3? 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri í isnio na lndiri br. 4$ 

F-DWARD G R E E N 
O Espir i t i smo br, 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução dos M u n d o s b ' . 6! 
Arte d.- Viver br . 41 
O Desper lar de litíia N a ç í o br. 5 í 
Subtilezas br. H) í 

A. VVILM 
Rosar io d e Coral br. 4$ ene. ó$ 

Dr. C A R L O S P DE C A S I R O 
O Espir i t i smo Cientiiico — As 

Meil íunidadcs d o sr. Car los 
Mirabelli br. <â 

A L F R E D ERNV 
Psicbismo Experimental ene. 8 i 

LEOPOLDC) C I R N E 
Doutr ina e Prática do Espiti-

2 volume? ene. 15$ 

KprJtrr-f!5tcn.fi* <!:• »•' )' • 
tjún:íj)M f iivro não aMiWantv <1.'-* 
L< U-t:̂  V- í)á dpí-irio vi, »com 
pit!.Sí(ídta »M ííftftfcyíÂMWn tfrt • 
{•'>í»I ou rçgiftnado o nwi? « t-' .' 
te. !ISOÛU ;.or vitluirtt-t c i idrr^wto? a 

"A Novo Cro" - Cx. B S - f r a n c » 



S E M A N A L M E N T E . . 
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DESAPARECIMENTO 
Maria Teodora Leoneina e 

Rosquel im Candido doa San-
tos, pais de Elias dos Santos 
com 20 anos, uioreno, cabe-
los oodeados , estatura me-
diana e recentemeute desa-
parecido, pédem a todos que 
lérem o presente a pê lo e 
souberem nocltias do desapa-
recido, o obsequio de diri-
girem-se por carta para esta 
cidade do Franca, á rua Pru-
d e n t e de Morais, 611, daudo 
qualquer noticia sôbre Elias. 

Á s últimas informações do 
m e s m o foram de Uberíandia 
e data de 8 de julho do 
corrente. 
1 

DO ar. Presidente da Associa-
ção Sorocabana de Imprensa, re-
cebemos atenciosa circular, noti* 
Ocando-noa da realização em os 
próximos vindos dias 23, 24 e 
25 do corrente rnês de agosto, 
do Congresso de Jornalistas do 
Interior. 

O referido certame que está 
despertando a atenção geral da 
imprensa do interior do Es-
tado, promete ura geral sucesso 
e brilhantismo, dadas as elevadas 
finalidades do mesmo e em ra-
2âo dos magnos e importantíssi-
mos problemas que serão venti-
lados e discutido» durante a sua 
realização. 

Oportunamente, daremos maio-
res informes a respeito. 

2 
A Associação de Propaganda Es-
píri ta do Estado de São Paulo 
comunica nos e aos prezados con-
f rades que transferiu a súa sédc 
social para a rua Baraoj le I ja í , 
309. situada no bairro da Liber-
dade, São Paulo. 

3 
A Erapreza F u n m r i a " e Marce-
naria, estabelecida nésta praça, ô 
Praça 9 de julho, cotnuniea nos 
que a partir de 6de julho p. pas-
sado,Ifoi dissolvida a firma Te-
desco & Macantl, passando dora-
vante a gerir os negócios, nova 
f i rma individual, sob a razão de 
Mario Tedesco, 

O sou novo proprietário espe-
ra continuar a merecer a prefe-
rencia de todos os seus antigos 
íregnêses. 

U. 
DO ar. Diretor da "Revista Es-
piri ta do Brasil", nosso prezado 
confrade Deolino Aiuorfav rece-
bemos um recorte de "Vanguar-
da" do 2? do mês do julho, p. 
passado, que apresenta referen-
cias sôbre a próxima conferen-
cia que realizará aquéla entida-
de espiritista sôbre Antonio Gon-
çalves Butuira. 

5 

A 1,° de*agosto'i'p. transato, de-
Binearoou nesta cidade, ,-» espíri-
to da veneranda senhora da, Fran-
cisca Carolina de Audrode íu i t -

Sueira, progenitora da exraa. sra. 
a. Maria Gabriela de Andrade, 

Viúva do nosso antigo confrade 
tsel. Martlniaao de Andrade Jun-
queira. 

Ao sen "sepultainento, realizado 
no. dia seguinte, ás tt) horas, 
compareceu grande número do 
peasôas, vl*to a extinta goiar 
em nossos»,ciclos socials.de ge-
r a l estima o consideração. 

Ao sen espírito, auguramos a 
verdadeira paa aos justos, nas 
wglões celestes do Além. 

O CENTRO Espirita "Joana 
D'Arc" de Vila Magda vem de 
comemorar a passagem do seu 
segundo aniversario defundaçSo, 
tendo efetuado em sua séde so-
cial, uma solene reunião, á qual 
compareceram inúmeros confra-
des das localidades vizinhas. 

Durantea6 solenidades comemo-
rativas, usaram da palavra, di-
versos confrades daquele Centre, 
além de outros pertencentes a 
entidades espiritistas vizinhas 

Congrntulamo-nos com o Cen-
t ro Espírita "Joana D'Arc" pelo 
transcorrer de mais um ano de 
suas atividades religiosas, formu-
lando nossos votos ao Altissiino 
para que o Centro prossiga em 
sua útil e benéfica existencia. 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não corttém itn-

purezas—I5âo estrtgà : 
os tecidas ; 

1 K. ($000 - 13 k i . 145000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Ra« 0. Frei«, 3 3 5 - I m , 263 

F R A N C A 
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DO sr. Leonel Nalini o sra. da. Ma-
ria Nalini, residentes em Piraiü, 
nôste Estado, recebemos partici-
pação do nascimento do seu pri-
mogênito Leonel Júnior, ocorri-
do a 25 de julho p. passado. 

Felicidade ao bebé, extensivas 
aos seus progenitores, são os 
votos da "A Nova Era". 

a 
C O M referencia ao lançamento 
e cobrança de Taxas de servi-
ço5 de estradas minicipais", re-
cebemos d o sr. Preteuo Munici-
pal, dr. João Ribeiro Conrado, 
uma circular que lhe foi dirigi-
da pelo Diretor Geral d o De-
partamento das Municipalidades 
de Sâo Paulo. 

É o seguinte, o tcôr da referi-
da circular: "Departamento das 
Municipalidades de S í o Paulo. 

São Paulo, julho de 1940 (Cir-
cular no. 525. - Senhor Prefei-
to Municipal 

T e n d o chegado ao conhecimento 
desta Diretoria que diversas pes-
sôas e entidades têm propalado 
junto as Prefeituras Municipais, 
que, por ordem da direção des-
ta Repartição, devem abster-se 
os Senhores Prefeitos não só d o 
lançamento, sinão também da 
cobrança de "Taxas de serviços 
de estradas municipais", devo de-
clarar-lhe que tal fáto não pas-
sa de um boato tendencioso, e, 
portanto, improcedente e in ve-
rídico, pelo que determino a Vos-
sa Senhoria o máximo rigor no 
cumprimento das Leis, na fôr-
ma e prazo estabelecidos para 
a arrecadação das referidas Taxas, 
sob pena de execução judicial. 

Atenciosamente — assinado : 
dr. João Batista Gomes Fer-
raz - - Diretor Geral. 

9 
D O M I N G O p. transito, teve 
lugar no Distrito da Estação, 
a inauguração da magestosa ar-
quibancada d o Internacional E. 
C., entidade esportiva que de 
ha bastante tempo, vem honran-
do o b o m nome de nossa ter-
ra. ' 

A Missão de A p ó s t o l o s 
Ide, curai os enfermos, ressuscitai o? mortos, limpai os le-

proso?, expeli os demónios; dai ae graça o que 
de gr<»ça recebeste. 

Vede que eu vos mando como ovelhas no meio 
de lobos. Sede, pois, prudentes, e simples como 

: as pombas. — Mateas —X, 8 a 16. 

qucles que buscam aqüela por-
ta estreita de que falou Jesus, 
êsses são os tinis alvejados da 
época, tal corno os Apóstolos 
da época Mcssianica. 

Para se ser crente e sincero 
dos ensinos de Jesus, necessário 
se torna ter a coragem dos es-
tóicos e a humildade dos A-
póstolos. 

É preciso termos a resigna-
ção dos mártires e a renúncia 
aos discípulos, lembrando-nos 
das palavras de Jesus: 

<4Quem quizer ser meu dis 
cípulo, tome a sua cruz e siga-
rae". 

Felizes pois aquêles que; com 
a Fé dos primeiros cristãos pu-
derem sorridentes resignados 
carregar a cruz redentora das 
faltas de um passado doloroso, 
cm busca de um fu turo sereno 
t calmo, rumando para a per-
feição. 

N ã o k cm vão que a Terra 
é um lugar de lágrimas e ago-
nias, elas são o p roduto da 
nossa própria sementeira no 
presente. 

Conscientes pois destas ver-
dades, emendemos a mão, fa-
zendo uma bela sementeira de 

Os espíritas da atualidade as-
sumiram cm consciência os mes-
mos deveres dos discípulos de 
Jesus. A sua verdadeira missão 
c a cura do corpo e d o espiri-
to, é essa terapcutica a base fun-
damental da doutrina, sucedânea 
natural dos ensinos de Jesus. 

Enfermos, somos todos nós 
os filhos da Terra, pois que, 
planeta de sofrimentos e de 
provas, as dôres sâo consequen-
tes d o dinamismo individuai e 
coletivo de seus habitantes. 

Jâ o afirmava Vi tor Hugo : 
"A vida é sofrer, sofrer!!!" 

E assim se justifica o pensa-
mento d o grande pensador: A 
primeira manifestação da vida 
é o choro do nascituro, a úl 
tima é a lágrima que rola na 
face cadavérica do moribundo. 

E quando os extremos se 
tocam o meio é eauivalcnte. 

Assim sabemos nos que, ao 
penetrar na Geena d o corpo, 
o sofr imento nos aguarda co-
mo elemento depurador de 
nossos males de um passado 
escuro mas providencial, pre-
parador de u m claro futuro. 

Na fase em qiie a humanida-
de se encontra, endurecida ain-
da pela ignorância, tarda de 
sentimentos e órfã de virtude*, 
sÓ encara e busca as coisas in-
feriores deste mundo, relegando 
para a descrença em que se a-
praz os ideiais máximos da crèa-
ção. , rf. ' -

Vinte séculos após a missão 
d o Salvador, ainda nos encon-
tramos cm um doloroso para-
lelo com o passado. 

O s espíritas da atualidade, a-

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O o s seus prédios passado por uma completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

CONFORTÁVEIS acomodações para os srs. hospedes — Acei-
tam se pensionistas o fornecem-se marmitas 

F R A N C I S C O 

Praça CeL Francisco Martins, 969 
Preços Módicos -

L O U R E N Ç O 
era f r e n t e a PREFEITURA MUNICIPAL 

F r a n c a — S . P a u l o 

Vende-se 
1 guarda-louça com pe-

dra mármore e espelho. 
1 guarda-roupa, 1 cama 

para casal, quadros etc. 

IMFORMAÇÕES 
a Hua d o Comercio, 641 

bons pensamentos, iluminemos 
a nossa mente de bf los ideais 
de bondade, de fraternidade e 
de amòr. 

Assim procedendo, as nossas 
dôres serão amenizadas e as 
nossas agonias serão aliviadas 
e de nosso espírito transbor-
darão elementos vivificadores 
cm pról dos nossos semelhan-
tes por mais adversos que nos 
pareçam, ou inimigos reais que 
sejarr. 

O bem é um imã a que nin-
guém pôde resistir, 

O mal é um espinho que a 
todos fere, se sofremos hoje é 
porque fizemos o mal; inver-
tamos os sentimentos e goZa-
remos a satisfação dessa inver-
são, consequência lógica da di-
vina Justiça. 

De "Aurora" 

O T I M I S M O 
(Continuação da ã.n página) 

da promissão, desbravando o 
terreno inculto e bravio — 
porque "'a Seára é grande e 
o s obreiros sâo poucos" e a o 
lançar a semente á terra com 
cuidado, nâo vá ela cair s ô 
bre as pedras, sentirá a ale-
gria do obreiro que trabalhou 
bem o campo que lhe foi con-
fiado porque espéra uma co-
lheita infalível de cenlo por 
um. Mais tarde, ao receber 
o salário, verá que êste lhe 
foi pago em duplicado, 

É assim a munificência di-
vina. 

M. TAVARES 

Árvores e Frútos 
("Continuação da l.a página) 

dos, a maior infelicidade que 
nos traz amarguradas horas 
de desalento e inconsciência. 
Hoje, mais que nunca, o es-
tudo e aplicação dós lumino-
síss imos ensinamentos de Je-
sus apresentam-se-nos co-
mo necessidade iniludível, im-
prescritível dever, pois atraves-
samos uma fáse da vida ple-
na de lutas e confusOes que 
acabrunham Iodos o s povos. 
Depreende-se das palavras 
do Messias, acima destacada, 
urna lição eloquentíssima que 
devemos aproveitar, principal-
mente nós . desejosos ji de 
seguir as pégadas do Envia-
do de Deus . N ó s representa-
mos as árvores, e o s n o s s o s 
átos o s frutos da parábola. 
C o m o não podemos nem de-
vemos produzir máus frútos, 
é preciso oue nos transfor-
memos em bôas árvores que 

IMPRESSOS??? 

"A NOVA ERA" 

produzam bons frútos, pois 
sabemos que a árvore que 
não dá bons frutos será cor-
tada aos pedaços e lançada 
ao fôgo. Se fecharmos o en 
tendimento á palavra de Je-
sus para não seguir os seus 
exemplos de Amôr e Verda-
de, s ó poderemos produzir os 
frútos venenosos das misérias 
que v6m pesando sôbre o 
mundo, e teremos, então, de 
ser cortados pela dòr e lan-
çados ao fôgo vivo do infor-
túnio em que seremos sub 
metidos ao crisol da nossa 
depuração espiritual. E chora-
remos desesperados até que 
o n o s s o orgulho, que nos a 
vilta, o egoísmo maldito que 
nos alucina, a nossa malda-
de, ignorância e má fé sejam 
de nós alijadas pela t ioss i 
evolução espiritual. Este é o 
ensino do Méstre é nós não 
devemos olvidá lo. Queremos 
ser felizes? — Sejamos bflas 
árvores; amparemos os nos-
sos semelhantes com a fresca 
sombra da fraternidade cristá; 
despensemos a tôdos, carita-
tivamente. o perfume salutar 
das nossas flôres no confôrto 
espiritual que desfrutamos pe 
la nossa grandiosa fé; distri-
buamos alegremente com to 
dos os famintos que encon 
Irarmos na estrada da vida 
os dulçorosos frútos da nos-
sa caridade material, intelectual 
e moral, consolação espiritual, 
que o Espírito de Verdade 
rios prodigaliza constantemen-
te. 

E se não o f izermos? 
— Ai de n ó s ! Teremos a sor-
te da má árvore 1 

Odilun Femira 

I N S E T I C I D A 

FL.IT 
t E C I T I M » 

8 0 ' NA. 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-5 

C a r o a s s i n a n t e 

NSo atire fóra este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréce-o a uro seu amigo. 

Será mais um meio de 
propaganda da palavra dó 
Jesus . 


